
COMENTÁRIOS 

Contribuição para o Problema da Sêca 

p AULO V AGELER 

A cdação da subcomissão da CAN (Comissão de Abastecimento do Nmdes~e) -
denominada "Dados Geog1áficos do Nmdeste", pela feliz 1eunião das duas subcomissões 
inicialmente p1evistas, isto é, as subcomissões de "Conse1 vação dos Solos e da Água" e de 
"Meteo10logia", por si só já p10va, com a maior clmeza, que o gwnde pwblema da sêca 
do Nmcleste b1asileüo não é solúvel t'tnicamente p01 "medidas de eme1gência" tomadas p01 
ocasião das sêcas e p01 meios pmamente técnicos, como sejam, conshução de açudes, pel­
fmação de poços, etc Como acentuou ZARUR na II Reunião da CAN, sàmente metódicas 
medidas 1neventívas de gwnde estilo pocle1ão conduzü a êxitos eficientes, medidas estas 
que devem alicetçat-se em conhecimento p1ofundo da totalidade das condições climáticas, 
ecológicas, agtogeológícas e ag1Ícolas locais, isto é, no conhecimento exato de todos os "dados 
geog1áficos", como, aliás, ensina a expeliência das 1egiões sêcas do mundo, e isso hist/ni­
camente, no cone1 dos séculos e dos milênios 

Pessoalmente, em estudos agwgeológicos e ecológicos feitos dmante mais de 50 anos 
em quatw continentes, tive fmta ocasião de conhece1, ou pelo menos obsmvm intensiva­
mente, os p1oblemas da sêca e o combate à mesma, com seus êxitos e suas falhas, na 
Áf1ica do Sul e do Noite, na Abissínia, no Sudão, no Egito, na A1ábia, Palestina, ~vlesopo­
tâmia, Pé1sia, no Tmqucstão, na Índia e no p1óplio Bwsil, na 1egião do São Fwncisco, 
Pemambuco, Pmaíba, Rio Gwnde do Noite, Rio Gwnde do Sul, etc semp1e levando em 
conta a expe1 iência histótica local 

Ao founulm as minhas conclusões, posso apoim-me na opm1ao de 1econhecidos espe­
cialistas bwsileüos STERNBEHG, no 1elatólio especialmente inte1essante que ap1esentou 
sôb1e a viagem de estudos que fêz at1avés das 1egiões da sêca, chega a conclusão idêntica 
à mencionada inicialmente LANDULFO ALVES em seu 1elatólio sôb1e a confe1ência da mesa 
1edonda dos senhmes govemadmes do Nmdeste, 1esume da mancha seguinte a sua opinião 
sôb1e o pwblema: 

"A sêca é um fenômeno constante, um deteuninismo das condições geológicas e cli­
máticas, que atuam nesta vasta 1egião do teuitólio bwsileho A chuva é quase só um 
acidente neste conjunto dos fatô1es peunanentes " 

Vejamos o (IlW ensina a expelÍência nas zonas átidas do mundo, onde o pwblema da 
sêca é combatido com ê:xito, e isso em palte sob condições muito mais difíceis do que as 
1einantes em nossas tcgiões de sêca 

Em tôdas as pmtes, as reptêsas fmmn consideiadas e constmíclas, como medida plÍ­
m{uia pma o abastecimento de água pma homem e animal e, antes de tudo também pma 
fins de iuigação Os testtltados desta maneüa de p1ocecle1, com o cone1 do tempo, em todo 
o mundo, pwvmam se1 duvidosos, pma não dize1 catashóficos, ao menos em pm te H ofe 
em dia se encontwm 1 e1n êsas apenas nas 1 egíões onde hâ 1im pe11nanentes e mesmo aí 
quase semp1e só 16Jnêms gigante~cas, se1víndo símultâneamente pata i11ígação e fo/11eci­
mento de ene1gia elétlica Açudes menmcs, exceto poucos casos isolados que elevem se1 
considewdos como tecmdações histólicas, quase nem existem mais, nem em 1egiões fluviais 
peunanentes e faltam pu!ticamente ]!01 completo onde os 1íos só co11em peJiàdícamente, 
como é o caso no nosm N01deste 

As wzões são fàcilmente comp1eensíveis São múltiplas e dife1em pma instalações de 
vulto e pma as menolCs: 

Conside1emos plimeüamente as gwndes instalações: Sômente nessas zonas ele 1ios pel­
manentes é possível contar com um nível mínimo de p1essão hidwstática clentw da 1ep1êsa, 
que garanta o pleno apwveitamento peunanente das instalações de fô1ça Entende-se que 
essa gmantia é tanto mais segma quanto maio1 o quociente pwfundidade da 1ep1êsa/super-
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fície, pois disso depende a perda de água da 1 ep1 êsa pela evapowção que, dada a umidade 
muito teshita do at nas tegiões sêcas, pode petfazet até 10 mm de altura, isto é' 100 m' 
pot dia e por hectme de superfície da teptêsa 

Na escolha de vales profundos como supetfície a ser repwsada, do ponto de vista 
ag1ícola, que é fundamentalmente divetso do técnico - tem-se a vantagem de se pe1der 
pottca ou fwqiientemente nenhuma supe1fície p1eciosa de solo apwveitável pela ag1icultwa 
e que a água já apwveitada pela indúshia, fica à inteüa disposição da i11igação de ampla 
região baixa antelior, sob a 1eptêsa Ter1eno antetioJ ap10p1iado em tôdas as pmtes é 
condição plimordial decisiva pma a escolha da localização da Jeptêsa, a não sm que se 
tJate apenas de estações captado1as de energia 

Nos climas secos, twpical e subtwpical, na escolha de teuenos posteiior baixo com 
supmfície vasta a set teptesada ahás de um desfiladeüo estJeito, isto é, um "boqueüão", o 
efeito de utilidade ptática da instalação, mesmo havendo suficiente teueno antelÍOI iuigável 
à disposição, é ge1almente duvidoso, uma vez que, devido ao quociente desfav01ável pwfun­
didade/supetfície, as pe1das pela evapowção atingem a pwp01ções gigantescas, e gwndes 
t1echos de te11a féJtil são pe1didos Isto significa que p01 vêzes são destmídos val01es po­
tenciais maiows do que tôda a utilidade da teptêsa 

Mas, mesmo no caso mais favmável, também em tegiões de Iios peunanentes, no 
couet de poucos decênios, manifesta-se, sem exceção, outw fat01 peiigoso que, no Bwsil, 
infelizmente ainda não está sendo levado em conta em todo o seu alcance Exemplos 
típicos são novamente o Egito e o Sudão 

Dmante cêiCa de 5 000 anos o Egito tealizou cultma de iuigação sem deteJiowr seus 
solos Poucos decênios após a constmção das g1andes teptêsas modemas fotam suficientes 
paw depois de bteve sonho ámeo, danificar pesadamente e em pmte até hansf01mm em 
estéteis deseitos salinos, os solos de considetáveis hechos do delta egípcio A coueção dêsse 
testtltado negativo pwvàvelmente foi muito mais dispendiosa do que as ptóprias teptêsas em 
seu conjunto No Sudão, na tegião da 1ep1êsa de Atakwar, somente se conseguiu evitar pat­
cialmente a salga do solo, tomando cautela especial na escolha da seqüência ou totação de 
cultmas 

É interessante veiificar que, no Egito, há cêrca de 70 anos, isto é, desde o comêço 
da construção de teptêsas, circula enhe os felás uma ftase de cmáte1 ptofético: "El mâ 
al abiad mush taib!", "A água branca não presta!" Refetem-se à água clata das reptêsas, 
em cujo fundo se depositou o lôdo do Nilo Antigamente, pelo método em uso até a "mo­
deu1ização" da i11igação pela 1eprêsa p01 gmnde inundação pelo twnsbordamento do Nilo, 
wtenção da água de inundação por diques msos ( "bassin i11igation") pelo menos dumnte 
vá1ias semanas e descmga da água excedente, então clmificada, pma o 1io novamente em 
dectéscimo, êsse lôdo eta apwveitado, sem testiição, pelos campos, simultâneamente foram 
afastados os sais solúveis da água e das camadas supetficiais dos solos, pela água que escorre 
supetficialmente O tesultado geral foi o melhowmento constante dos solos, teconhecidamente 
sob consumo de água muito elevado É intetessante que a inigação pot bacias também na 
Mesopotâmia era aplicada quase exclusivamente e nos aned01es de Basrah, pot exemplo, 
ainda hoje o está sendo A modema "petennial ürigation", hoje em dia fomece ao solo 
apenas a quantidade de água necessitada pelas respectivas cultmas - getalmente algodão 
Dêsse modo, a área de teua capaz de ser abastecida pela água existente, natmalmente eta 
multiplicada, mas, na mesma p10p01ção subia o petigo da salga dos solos - ainda que esta 
só se manifestasse paulatinamente em piOpOições ameaçadoras e as piimeiras consequencias 
fôssem aumento de colheitas e luctos O lôdo fecundo do Nilo, como já dissemos, hoje 
fica nas teptêsas, de onde tem que set tetüado peiiodicamente, o que acaneta dispêndios 
considetáveis. Somente o "mâ abiad", a "água branca", que contém todos os sais solúveis 
e principahnente sais de sódio, chega aos campos e em quantidade que cada ano carrega 
muito mais sódio do que as plantas normais de cultma podeiiam jamais absOlver, sendo, pot 
outro lado, completamente insuficiente pma possibilitm uma dessalga supelficial dos solos, 
pela volta superficial de algum excesso pma o Nilo O resultado foi a salga e alcalização 
final do solo com suas conseqüências, denhe as quais, principalmente, o aumento da imper­
meabilidade dos solos Em casos piores, com solos inigados, de cmáter pwnunciadamente 
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.1 50 
só ew possível combater essa salga elo solo, pela 

a1~1 o ' .... 
co~" a couespondente pe1da de superfície útil de campo 
al abíacl m11sh taib!" 

chenagem pm fossos pwfundos, 
Os f e lás tinham wzão: "El mâ 

P1àticamente, todos os grandes dos 1epresados hoje em dia em 1egiões sêcas, p1ovêm 
de 1egíões muito 1icas de chuvas on até de geleúa~. O Nilo Azul pwvém do planalto abissí­
nico, o Nilo Bwnco do lago Vitólia, o Sú Dmfa e Amtt Dm ia do Pamh, os 1ios indianos do 
Himalaia, etc A água, pot conseguinle, é muito pobw em sai~ Isto significa que o pe1igo 
da salga do solo e mmmente das p1óprias 1ep1êsas, é, pm isso, relativamente diminuto A 
despeito disso, cêomo já foi mencionado, com o couer do tempo, tmnou-se bastante amea­
çadm 

Êsse petígo aumenta u)pidamente, quando se twta, não de 1 ias pemumentes, mas de 
cmsos de ágwl petiódicos, otiltndos êles próp1ios, da 1egião sêca, como no N01deste 

Condição pdmáda pma a existência ele dos periódicos é a fmte sêca tempmáda, mesmo 
nas regiões das suas nascentes Isso significa que não se pode cogitm de uma lavagem 
constante dos solos supe1fidais dos cmsos supe1imes, como em regiões de nascentes dcas 
de chuvas, ou onde geleiras alimentam os rios Os solos das wgiões sêcas são 1icos em 
sais solúveis que se acumulam na supelfície do solo clmante a época sêca As plimcüas 
chuvas pwvocam anualmente a dissolução de grandes cruantídades ele sal, que se con­
cenbam nas 1ep1êsas Sendo estas de gtandes dimensões e munidas de sang1admcs que 
permitam seu completo esvaziamento peliódico, então a salga dos açudes se processa com 
1elativa lentidão, mas mesmo assim com constância De exemplo setVem, além dos que 
ap1esenta o próplio Bwsil, a g1ande 1ep1êsa mgeliana El G/11ib e outras, cujo tem em sais, 
em todo o caso, quase duplicou em pouco mais de 20 anos, fazendo com que os pe1itos 
fwnccses já em 1942 pwcmassem meios ele defesa 

É fato que não necessita set salientado especialmente, sob!Ctudo após os excelentes da­
dos experimentais do "Salinity Labmatm y", que a úgua com elevado tem em sais cons­
titui perigo muito g1ave pma solos de inigação pesados, isto é, dificilmente drenáveis e in­
capazes de se1 levados pma baixo Em solos pesados, com alto tem de água "inativa" con­
dicionado pm seus p1óplios componentes, o conteúdo de 1 miliequivalente ele sais solúveis 
pm 100 gwmas de solo, já é um sinal de almma Muitos solos düs 1egiões sêms hwsileüas, 
pm exemplo no São F1ancisco, Rio G1ande do Noite, etc, já contêm em poucos decímehos 
de pwfuncliclade 15-20 miliequivülentes de sais solúveis Isso significa ctue mesmo com 
saturação completa do solo com água, 1einam p!Cssões osmóticas totais c1ue alcançam o li­
mite vital das culhu as e o excedem num aumento mesmo diminuto do te01 em sais com a 
diminuição de água do solo, o que exclui, às vêzes, já após uma iuigaçiío de poucos anos, 
qualque1 cultma co10ada de êxito nesses solos DUQUE c ~fELO já chammam a atenção 
sôb1 e êsse ponto, em pesc1uisas excelentes 

Açudes meno1es, p1incipalmente quando a região 1epresada fô1 baixa e não hüja pos­
sibilidade de esvaziamento, podem salgar-se tanto, em poucos anos, que a água, na época 
sêca, quando a cvapowção p1ovoca uma 1ápicla concenhação do tem em sais, se to1ne 
inapwveitável, não somente pma fins de inigação, mas até para homens e animais Exemplos 
que ilustram a cmta dmação da vida ele tais açudes, são muito nnmewsos no No1clestc, como 
salienta S'lEHNBEl\G em seu tiabalho citado c como os conhecemos pessoalmente 

Êsse pedgo é aíHda aumentado por outw cilcnnsttmcia A vandálica devas/ação da üe­
getação natmal nas Jegicles da~ nascente~ dos ·lios, tem como consec1üência uma etosão 
assustadma devido às chuvas g,malmente toucnciais, isto é, caindo com g1ande drmsidade, 
pormenm êstc aponl·ado po1 'VALTEH em sua obw clússica pma regiões sêcas: A lei 
da fo!lnação ele dese1 tos Os !Csultados são não só mente as calasttóficas inundaçiie~ pmiódi­
cas que L'astigam as 1egiõcs sêcas, nos cmsos infeiimes elos rios, mas a rápida peHla de pw­
fundidacle das teptêsas e L'Om isso o fmte e constante aumento da evapowçüo, com suas 
consCt[Üências pelo depósito ele lôdo 

Por isso, nas regiões de rios pmiódicos, açudes pequenos são meios muito duvidosos, 

pois sua eficiência na luta cêOnha a falta d'água se limita a relativamente pequeno espaço 
de tempo, ainda c1uanclo sejam da máxima pmfcição técnica do ponto de vista da enge­
nhmia hid1áulica Mesmo pma as g1andes !CplÊ'sas de Iios peunanentcs não se pode faze1 
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sempte prognóstico favotável pata maior espaço de tempo, como provam a mencionada 
reptêsa El Gh1ib e muitas outras O abandono de tais obras de teptesagem pequena em 
quase tôdas as tegiões análogas ao "Polígono das Sêcas" com rios periódicos é consequencia 
lógica da experiência centenária, mesmo lá onde existem condições de solo adequadas à 
inigação - condições essas que no Nordeste muitas vêzes faltam 

A explowção de água do subsolo e especialmente de água mtesiana, por perfmações, 
quando o teor da água em sais não é elevado demais, pode assegmar o abastecimento d'água 
para homens e animais e pata isso pode ser da maior eficiência em tegiões sêcas, como 
mostra a expetiência Esta, aliás, na Ásia e África, temonta a milênios Assim, na Atgélia 
e no Manocos existem famílias inteiras que há muitas gerações se dedicam à explmação 
de água artesiana por trabalho manual. É interessante verificai que os homens adquiriram 
qualidades físicas tais como tesistência extraotdinária contra alta ptessão hidtáulica, e ou­
tras O aptoveitamento de tal água, pmém, para fins de iuigação, a não ser que seia muito 
pobm em sais, com o tempo é exposta ao perigo da salga dos solos iuigados, idêntico ao 
existente para as águas represadas, potque aí em tegta nem se pode cogitar de uma 
irrigação por bacias, e duma lavagem dos solos po1 drenagem, onde esta seria possível, 
potque exigiria quantidades despwpotcionais de água As experiências feitas em T1ípoli 
com iuigação por água artesiana, nesse sentido falam uma linguagem clata. 

Não necessita de destaque especial o fato da não-existência em 1egiões de clima úmido, 
mais f1io, -- ou pelo menos da existência em gwu muito mais atenuado - de quase todos os 
{atô1es tefe?idos pma o clima quente e sêco 

Resumindo, pode-se dizer que, sem considerar a excessiva falta petiódica de chuvas, 
quatw petigos ameaçam as tegiões sêcas: 

1) E10são das 1egiões das nascentes dos 1íos e, como conseqüência inundações catas­
tróficas e enchimento das 1eprêsas com lôdo 

2) Enonne pe1da d'água das regiões abwngidas, pelo escoamento nas bacias supetimes 
e po1 evapotação no cmso inferior, tespectivamente na teptêsa 

3 ) Alcalinização e salga das mprêsas e da 1 egião infe1 ior i11 igável 
4) Perda de gwndes superfícies ápmveitáveis de solo e quantidades d'água por 1 ep1 êsas 

msas largas. 

As conseqüências telativas à ewsão causadas já pela destruição da vegetação gtamínea, 
pela superlotação com gado - mesmo em declives de 3% apenas, quase imperceptíveis a 
ôlho nu - são demonstrados por medições muito interessantes e executadas pelo espaço 
de quatro anos, em campos sulaflicanos, perto de Ptetmia. 

TABELA 1 

Material 
Escoamento erodido 

ESPECIFICAÇÃO superficial durante 
% da chuva 4 anos, em 

ton /hectare 

1 Campo original 0,5 0,20 
2 usado mode1 adamente com pasto 4,1 0,84 
3 us:ulo moderadamente como pasto, mas queimado anu· 

a/mente 9,5 4,36 
4 excessivamente apascentado por gado 39,4 146,00 

Não carece de discussão, que a ewsão na zona das nascentes dos lias e o perigo das 
inundações com suas conseqüências de enche1 tàpidamente de lôdo as teptêsas, como 
STERNBEHG salienta muito acertadamente, é o tesultado da destwição da vegetação natw·al 
nas regiões dos cwsos supe1í01es dos 1íos A vegetação natmal, especialmente a flmestal das 
fraldas das montanhas - em cuja vizinhança, mais rica em chuvas, costumam concentrai-se 
os centros de povoação - tegula eficientemente o escoamento da água, evitando-se, assim, 
perigosas enchentes dos tios temporários Uma vez destruída a cobertma vegetal primitiva, 
sem substituição, a água das chuvas, getalmente muito densa, escoará sob a mais intensa 
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_ . isso tanto mais ràpidamente, quanto às cultmas locais, em vez de serem plantadas 
eiosao, e 
em linhas de nível, pm via de regra ficam no sentido dos gradientes do teneno de cima 
para baixo Até pequenos regatos secos, em ftações de minutos às vêzes se tlansformam, 
assim, em riachos descontwlados, cujo teor de água não cabe nos leitos plincipais Uma 
catástrofe de inundação nos cwsos ínfetimes é a conseqüência natmal, tanto mais peiigosa 
quanto maior fôr o vulto do material ewdido que os 1ios ttansp01 tam, pwvindo de seus cmsos 
superiores A p10teção dos bosques mbóteos ou mbustivos ainda existentes em todos os pontos 
mais elevados e, plincipalmente, nos declives mais íngremes e seu reflmestamento - que já 
pela falta de combustível cada vez mais crescente é uma necessidade premente - torna-se 
exigência impedosa da hma atual Até que pwporção devem ser usadas para tal tef!mes­
tamento espécies vegetais da flma indígena ou plantas impmtadas de reconhecido efeito 
pwtetor e desenvolvimento rápido, é uma questão a ser decidida confom1e as localidades 
e não cabe aqui discutir Não há necessidade de acentuar especialmente que, com respeito 
a êsse pmmenot, deverão ser considetados em ptimeiro lugar vegetais que, além do seu 
efeito protetor contra a ewsão, conttibuem essencialmente paw a fo11agem do gado, sendo 
evenb1almente também apropriados à silagem 

Êste ponto de vista - como conseqüência da falha da pwdução de fouagem, em 
épocas de sêca mais prolongada - desde há muito tem entrado nas considetações couiqueitas 

O escoamento da água pluvial não inibida por uma cobettma vegetal, na região de 
ewsão do cmso supelior de rios, significa uma enmme pe1Cla d'água pmfeitamente inútil nas 
zonas de chuva Além dce wflmestamento, cultma em linhas de nível e em declives mais 
íngremes, em tenaços, ainda deve ser considerado, e muito si'aiamente, como meio exham­
dinàriamenie eficaz pma evitar essa pe1da d'água, a inhodução metódica de cultma sêca 

Mesmo nos trechos mais pob1es de chuvas ela região sêca, onde, como LANDULFO 
ALvEs observou muito acertadamente, "a chuva é só um acidente", há ainda muito mais 
precipitações peliódkas e apelÍódicas do que em muitos setmes da Amélica, Ásia e Áhica, 
onde metódicas cultmas sêcas fornecem colheitas gnmdes e certas Em wgião p1Óxima ao 
Saara, com chuvas aperiódicas de 200 mm pm ano apenas (e heqüentemente sêca dmante 
2 a 3 anos) c1escem campos de cevada c trigo, est<mdendo-se bem pma dentro da região 
desértica, com colheitas de mais de 1 000 kg por hectare, e isso desde tempos p1é-histólicos 

A Áhica no Norte parece se1 pátlia da cultma sêca, que consta haver sido intwduzida 
metodicamente pelo rei MASSINISSA, isto é, há 2 000 anos Os plenos êxitos nmte-amelicanos, 
nesse setor, são conhecidos No B1asil, muitos peritos na matélia fize1am sugestões, sem 
que, até agora, fôsse feito algo realmente de positivo Não pode haver a menm dúvida de 
que a intwdução metódica de cultma sêca em gwnde escala não só poderia mitigar, mas 
pwvàvelmente evitm a catástrofe alimentar nas regiões da sêca Significa um aproveita­
mento excelente, mesmo das precipitações mínimas, pmque impede pràticamente qualquer 
escoamento superficial da água pluvial e reduz ao mínimo as perdas de evaporação do solo 
Claro está que não pode ser aplicada em todos os solos, mas sàmente em solos pwfundos 

Conseqüência das medidas pwpostas na 1egião das nascentes e cursos superiores dos 
lÍos das zonas sêcas selia, além do impedimento das inundações, a diminuição considerável 
do volume geral de água dos cmsos infmiores, isto é, a água disponível para eventuais 
açudes locais Superficialmente contemplado, isso significmia um aumento da falta d'água 
nessas regiões Na walidade, pmém, as quantidades de água que ficmiam disponíveis, seriam 
suficientes não somente para as necessidades de homens e animais, mas também ampla­
mente pata fins agdcolas, se se cuidm de pwteção ob;etiva contra a evapmação 

Uma das medidas mais eficientes quanto a isso, excepcionalmente experimentada na 
região sêca, já foi indicada pm STERNBERG, DuQUE e outws mais É a instalação metódica 
de ba11agens subte11âneas ( Gwndschwellen) nos leitos dos tios, gewlmente menosos, isto é, 
muros no subsolo impeuneável até a superfície do leito, apenas pouco superando esta Os 
1ehunbantes êxitos ele tais instalações, executadas metodicamente, evidenciaram-se na Áflica 
do Sul As quantidades de água mmazenadas no solo acima de cada bmragem subtetrànea, 
sendo assim protegidas de maimes perdas pela evaporação, permitem não somente abas­
tecimento dmadomo de homem e animal por meio de poços relativamente rasos, acima dos 
muros, mas também, o cultivo da região baixa do cmso superior do tio, abastecido de água 
em grau muito mais elevado do que hoje em dia é possível pelo melO aproveitamento das 
inundações 
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A solução mais genial do pwblema de proteção contra a evaporação - para o Brasil, 
aliás, só de intetêsse teórico - 1emonta igualmente a tempos pré-históricos É a canalização 
subterrânea da água do subsolo das regiões de chuva, isto é, dos aned01es imediatos das 
montanhas até as baixadas Êste procedimento ainda se encontra, em restos, no império 
dos Incas e hoje ainda possibilita a cultura intensiva dos deseltos do TU1questão e da 
Pélsia, e pmte da Sí1ia O maior dêsse "Kanatas" (fuggara dos árabes), que conheço pes­
soalmente, na Pérsia, peito de Nain, começa na margem da seua, numa pwfundidade de 200 
metros da superfície do solo, com amplo sistema de colet01es de água do subsolo Alcança 
a superfície numa distância de 180 km, no deserto, onde se encontram as colonizações prin­
cipais e as cidades da Pé1sia, transformando o êrmo piimitivo de vastas extensões em solo 
Iico de cultmas florescentes e verdadeiros jardins, cantados pelos poetas persas em versos 
imortais Aliás, tais instalações têm como condição plimotdial uma densidade de população 
e uma modicidade do custo da mão de obra (nem se falando de adequada eshutma do subs­
trato), que hoje não existem mais até na Ásia central - após as invasões dos mongóis sob 
Djenghis-Khan e plincipahnente Tamerlan, no século 13-14, que custaram a vida de 
40 000 000 de homens - condições essas que na região sêca brasileüa nunca existiram 

A salga e a alcalinização das 1eprêsas só podem ser evitadas eficientemente pelo perió­
dico esvaziamento completo, como já acentuamos antes. Útil para evítar a alcalinização e a 
salga dos solos i11igados é a manutenção de wtações de cultU1as cuidadosamente selecionadas, 
com plantações peüódicas de plantas de foHagem, que, devido ao seu consumo ext1ao1diná-
1io de sódio, 1etiwm grandes quantidades de sais do solo Pertencem a êsse gmpo a alfafa, 
e vátias espécies australianas de At1·iplex, etc Existe vasto matetial de experiência sôbte 
isso no Egito e especialmente no Sudão (Wad-Medami), na Índia e na América do Norte. 

O mesmo se aplica aos solos inigados com água do subsolo ou água mtesiana As nu­
metosas perfmações na região sêca mostraram que fteqüentemente a meta espetança de 
encontrar água nem foi satisfeita e em muitos casos, por exemplo no Rio Grande do Nmte, 
a água encontrada e1a tão rica em cálcio e em alguns casos em sais, que até para o abas­
tecimento dos animais era inadequada, especialmente em petíodos de sêca As perfurações 
etam baseadas em minuciosas pesquisas geológicas. Infelizmente, pmém, a melhor das re­
comendações geológicas raramente diz mais do que a possibilidade de se1 encontrada água 
em determinada região, nada refetindo sôbre a quantidade e a qualidade da água Entre­
tanto, modernas medições geofísicas, permitem determinar não somente a localização e pro­
fundidade exatas da água existente, mas aproximadamente a sua quantidade e também a 
qualidade de cada lençol de água, com respeito ao seu tem em sais 

A meu ve1, o pwgrama de estudo dos "Dados Geogtáficos do Nordeste", sugetido pm 
ZARUR e dentro do seu esphito, deveria abtanger, no que se 1efere ao combate metódico 
direto dos perigos da sêca: 

1) Imediato levantamento global agro-geológico, com fundamento na te01ia das ca­
tenas hoje 1econhecida inte1nacionalmente, e que possibilita o levantamento 1ápido de grandes 
extensões, como base para a eliminação de 1egiões sem futuro, separação de 1ese1 vas florestais 
e zonas de reflorestamento, bem como a elabowção de adequado planejamento wcional de 
mtações, cultuws sêcas e de i1rigação 

Quanto ao último tópico, os colegas em atividade no Norte, especialmente DuQUE e 
MELo, já 1ealizaram trabalhos locais muito valiosos. 

2) Minucioso estudo botânico e ecológico da flora indígena, do ponto de vista da 
sua apropriação para o 1eflmestamento, sob a considewção de possível jo111ecimento de for­
ragem ou até de alimento humano, 110 que diz respeito a eventuais culturas novas a serem 
introduzidas, dentre as quais existe tôda uma séJie que satisfaz amplamente a tais exigências. 

3) Exata pesquisa geofísica e levantamento das regiões contendo água doce no subsolo, 
a fim de evitar dispendiosas perfurações que não forneçam ou fomeçam pouca água, ou 
então água sem valor, de alto teor em sais. Petfurações muitas vêzes abandonadas, no úl­
timo caso embora seja possível que em profundidades não atingidas pela petfmação se 
encontre água doce sob camadas de água salgada o que nunca pode ser verificado geológica­
mas sim geofisicamente. A economia final representada pela exclusão de petfmações tenta­
tivas sem resultado, pwvàvelmente supe1a1á de muito as despesas para tais pesquisas 
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